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Jogo de morte e intrigas no 
tabuleiro diplomático

Deputado ucraniano acusa o próprio governo de assassinar um dos negociadores do país por suposta “traição”, na véspera 
da terceira rodada de negociações por um cessar-fogo. Macron e Erdogan voltam a pedir a Putin que negocie a paz

P
revista para ocorrer hoje, em 
Belarus, a terceira rodada de 
negociações por um cessar-
fogo não havia sido confir-

mada oficialmente por nenhuma 
das duas partes até o fim da noi-
te de ontem. A informação de que 
um dos membros da delegação 
ucraniana foi morto em circustân-
cias ainda não esclarecidas ajudou 
a aumentar a tensão que envolve 
esse encontro.

O jornal russo Pravda publi-
cou relato do deputado ucrania-
no Alexander Dubinsky de que o 
negociador Denis Kireyev pode 
ter sido assassinado pelo Serviço 
de Segurança da Ucrânia (SBU, 
na sigla em inglês) por traição. 
De acordo com o deputado, Kire-
yev foi atingido por tiros em um 
prédio público no centro de Kiev.

Dubinsky postou, em uma 
rede social, que Kireyev estava 
envolvido em “negócios bancá-
rios e financeiros” com a Rús-
sia. “Como ele chegou a mem-
bro da delegação ucraniana? 
Eu, realmente, quero descobrir 
isso no gabinete do presiden-
te (Zelensky)”, escreveu o par-
lamentar. Fontes ouvidas pelo 
Pravda disseram que o SBU ti-
nha “provas sólidas de traição” 
de Kireyev, o que incluía grava-
ção de ligações telefônicas.

O governo da Ucrânia confir-
mou a morte, mas negou que ele 
tenha sido assassinado. O Exér-
cito ucraniano publicou, em sua 
conta oficial no Twitter, que Kire-
yev foi um dos três agentes mor-
tos em uma operação especial, 
todos “funcionários da diretoria 
de Inteligência do Ministério da 
Administração Interna”.

Em uma rede social, o ne-
gociador David Arakhamia, da 
Ucrânia, confirmou a realiza-
ção da terceira rodada de deba-
tes, mas não deu nenhum deta-
lhe adicional, como hora e lo-
cal do encontro. Do lado russo, 
a mesma meia informação foi 
dada pelo negociador Leonid 
Slutsky, em uma entrevista ao 
canal Soloviev Live, no YouTu-
be. As duas primeiras reuniões 
ocorreram em Belarus, perto da 
fronteira com a Polônia.

Apelos internacionais

O cessar-fogo, a ajuda huma-
nitária e a situação das usinas 
nucleares da Ucrânia pautaram 
uma conversa telefônica de mais 
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 Protesto contra a guerra da Ucrânia, ontem, no Centro de Belgrado (Romênia), acontece dois dias depois de outra grande manifestação na cidade, de apoio a Putin     
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Vamos abrir juntos o 
caminho para a paz”

Recep Erdogan,
presidente da Turquia 

O serviço de streaming Net-
flix e gigante de mídia social Tik-
Tok anunciaram a suspensão dos 
serviços de vídeo na Rússia, para 
manter seus funcionários em se-
gurança e cumprir as novas leis 
sobre “notícias falsas”. “Dadas as 
circunstâncias, decidimos sus-
pender nosso serviço na Rússia”, 
disse um porta-voz da Netflix. 

No caso da plataforma de mi-
nivídeos, o TikTok tem mais de 
um bilhão de usuários no mun-
do e tem sido uma das fontes 
de imagens da guerra, posta-
das por moradores das zonas 

conflagradas. De acordo com um 
estudo da Insider Intelligence, 
publicado na semana passada, 
o TikTok tinha cerca de 24,7 mi-
lhões de contas ativas na Rússia 
até o fim do ano passado.

O presidente russo, Vladimir 
Putin, sancionou na sexta-feira 
uma espécie de lei da mordaça, 
que prevê penas de prisão de 
até 15 anos para quem publicar 
“notícias falsas” sobre os milita-
res russos, no momento em que 
Moscou ordenou uma invasão 
na Ucrânia. 

A lei foi duramente criticada, 

mas Putin a defendeu, alegando 
que o país enfrenta “uma guer-
ra de informação” que exige me-
didas defensivas. Aliás, o termo 
“guerra” está proibido de ser usa-
do pela mídia russa. O governo 
Putin criou o eufemismo “ope-
ração especial” para designar a 
guerra na Ucrânia.

No Twitter, o TikTok se des-
creveu como “uma saída pa-
ra a criatividade e o entreteni-
mento que pode fornecer alí-
vio e conexão humana durante 
um período de guerra, quando 
as pessoas enfrentam imensa 

tragédia e isolamento”.
Em uma declaração mais lon-

ga em seu site, a plataforma dis-
se que a guerra “devastadora” na 
Ucrânia, além de causar sofri-
mento generalizado em todo o 
país, “trouxe dor para nossa co-
munidade”.

Outro gigante das redes so-
ciais, o Facebook já estava blo-
queado, desde o dia 4, pelo Ros-
komnadzor, a agência regulató-
ria russa do setor de telecomu-
nicações. O Twitter, por sua vez, 
ainda opera em regime de “aces-
so restrito”. 

Netflix e TikTok anunciam suspensão de operações na Rússia

Gigantes da tecnologia temem o rigor da lei da mordaça russa
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de uma hora e 45 minutos entre 
os presidentes da Rússia, Vladi-
mir Putin, e da França, Emma-
nuel Macron. O líder francês co-
brou de Putin “uma solução acei-
tável para o lado ucraniano por 
meio de negociações”.

Putin, porém, demonstrou 
pouca flexibilidade. Garantiu ao 
interlocutor francês que alcan-
çará “seus objetivos” na Ucrânia 

“pela negociação ou pela guer-
ra”, informou o governo de Pa-
ris. Esses interesses, ou objeti-
vos, são repetidos por Putin em 
todas as ocasiões: reconheci-
mento da Crimeia (ocupada em 
2014) como território russo, as-
sim como das áreas dominadas 
por separatistas pró-Rússia na 
região do Donbass, e a desmili-
tarização e “desnazificação” da 

Ucrânia. Para o governo fran-
cês, “são exigências inaceitáveis 
para os ucranianos”.

O líder russo voltou a acusar 
o país vizinho de impedir ações 
humanitárias e de bloquear a 
saída de refugiados, mas asse-
gurou que “não é sua intenção” 
atacar centrais nucleares ucra-
nianas, segundo uma fonte da 
presidência francesa. O Kremlin 

 Kireyev (no destaque) participou das primeiras negociações
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nega, inclusive, que tenha inicia-
do o confronto na usina de Zapo-
rizhzhia, e diz que a acusação dos 
ucranianos é “um elemento da 
campanha de propaganda cínica”.

Foi a quarta vez que os dois 
presidentes conversam por tele-
fone desde que a guerra come-
çou. Depois do diálogo anterior, 
Macron considerou que “o pior 
está por vir”. 

O presidente da Turquia, Re-
cep Erdogan, também telefonou 
para Putin, aumentando a pres-
são internacional por um “ces-
sar-fogo geral e urgente”. E se pôs 
à disposição para participar das 
negociações. “Vamos abrir jun-
tos o caminho para a paz”, disse 
ao colega russo.

Protestos

Enquanto os senhores da 
guerra conversam, os russos já 
sentem os efeitos das sanções 
econômicas impostas ao país. 
E muitos desafiam a censura e 
as proibições do governo Putin 
para protestar contra a guerra. 

Só ontem, mais de 4,6 mil pes-
soas foram detidas por partici-
par de protestos em várias ci-
dades russas, de acordo com a 
ONG OVD-Info, que monitora 
as manifestações no país. O Mi-
nistério do Interior russo divul-
gou que 2,4 mil pessoas foram 
presas nas duas principais ci-
dades do país: 1,7 mil em Mos-
cou e 700 em São Petersburgo.

Milhares de pessoas também 
aproveitaram o domingo para pe-
dir paz e protestar contra Putin e a 
guerra em diversas cidades euro-
peias. Em Bruxelas, a polícia local 
estimou em 5 mil o número de ma-
nifestantes. Na Espanha, os atos fo-
ram maiores em Madrid e em Bar-
celona. Em Belgrado, na Sérvia, cen-
tenas de pessoas se concentraram 
para expressar apoio à Ucrânia, dois 
dias depois de uma manifestação a 
favor de Vladimir Putin e da inva-
são à Ucrânia. “Queremos dar outra 
imagem de Belgrado porque o que 
aconteceu na sexta-feira (manifes-
tação pró-Rússia) foi uma verdadei-
ra vergonha”, declarou Zdravko Jan-
kovic, um matemático de 46 anos.
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